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A visita do Armandigno no Riu di Gianére. Il gene-
rale Daltro tambê fui lá - Vai ribentã a r i v o i i p 

U Armand igno , nu otro 
(lia, si dexô pigá u tre-
gno inda a Staçó du Nor-
li i f u i nu Riu di Gianére. 

Nu dia siguinte, u Ge-
nera le Dal t ro si dexô f icá 
co u n a b r u t a invegia di 
vê chi u otro ia apassegiá 
n a a Capi ta le Fedora le , i 
t ambê pigô u t regno i fu i 
lá tambê. 

U A r m a n d i g n o fu i a t ra -
tá dus negocio par t igola-
r e da admin i s t raçó du Stá 
di Zan Baolo. 

U Genera le Dal t ro fu i 
a t r a t á dus negocio par t i -
go lare da admin is t raçó 
da Segonda Rigió Mili-
tare . 

Má, inveiz, nós iscuite-
m o apa r l á chi, co o ba-
lango du t regno da a Cen-
trale, ilos si dexa ro a fazê 
a b r u t a confuzione , i 
quando, x igaro lá, u Ar-
m a n d i g n o f u i a t ra tá dus 
negocio da a Rigió, i u 
Genera le f u i advocá us 
interessios da In tervento-
r ia , que reno gada uno 
afaziê amud i f i caçó rad i -
cale na a direçó dus ne-
gocio du ôtro. 

U Diár io du Abax'o Pi-
ques non acunsiguiu sabê 
dus r i sur tadoses das cun-
versaçó chi illos cunver-
saro lá. Nê mes imo u Dot-
tore Rubió Mera, chi sta-
va molto interessado nu 
viagio du Generale, 11011 
p u d e i n fo rmá a genti du 
chi vai sê a r r i su rv ido 
soppra isto causo. 

Ninguê 110 sabi mes imo 
si u negocio ficô p ra sê 
a r r i su rv ido lá, o si f icô 
p ra sê a r r i su rv ido aqui . 

I vai a r r iben tá a a r r i -
voluçó. 

— Quale a r r ivo luçó? 

— Má, Dio Santo, a ar -
r ivoluçó di 1930. Si si-
gnore, a arr ivoluçó di 
1930 agóra é chi vai a r r i -
b e n t á ; i so lamente dis-
poise chi illa f icá bê ar -
r iben tada di u n a veize, é 
chi a genti vai tê un po-
chigno di c a r m a p ' ra a t ra -
bagl iá bê sucegadigno, sê 
tê chi tá ino tut ta óra in-
da a Staçó p r a si dispidi 
dus in te rventor i i dus 
Genera le chi vor avia-
giá. 

Intó si, vá sê una bille-
za, pa a Marona ! 

Maior melhor, mais bara ta que a da Hespnnha 

LOTERIA DA ALLEMANHA 
" m a i o r do m u n d o " 

Garan t ida pelo Governo do Reich. Dii 80 % em 
:«i0.32l) prêmios, jogando só 100 mil bilhetes, 

pelo systema de u rnas e espheras. 
Estrác-se desde 1792 
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oitavo, 275*000 
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bras i le i ras Já a d q u i r i r a m bilhetes. Mande, seu 
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SEKZZON FUR AL-
L E M A G N E S ! 

0 FISITA TO XENERAL 
XUSTES. UNG PRUTAS FAR-
RHES NO CITATE MÜN-

CHEN 

Esdes fisites te mantchufas 
te odres paices nadurralmen- * 
des tampen ogferrecen áspe-
das inderrezantes gue os 
chômais nong bubligárrem.. . 

Ung tesses coiscs esdarr, 
por czempla, a necócio to 
panguete gue os mantehufas 
lo Gofernas Paolisde ogfer-
rcccrá párra a xenerral Xus-
tes gomêr r . . . 

Ung tufidas tlscrazátes sur-
xiu no esgolhcrrem a barr 
ou restorrandes na gual rea-
lissarrem êze bruta farrhas. 

Eng brimera logar a esco-
lhitas estafa a bar atomati-
ques, por cauze gue a xener-
ral 'muldc mais fazilmente 
esgolherria os gomi'tes acra-
tafels to ele. Mas ung sérria 
ingeoufeniendes abarreceu: a 
xenerral Xustes potia maju-
car os têdes tôs moncinhes 
nas elefatorres ta chandvi-
ches! E tampen a bar es-
darr franguefltas to publigue. 
Nadurralmende8 guande as 
gomadres da P. R. P. e P. D. 
(berrebe e bedê) saperrem 
gue as chandviches estafam 
bissolutamendes bágas ta 
Gofemo, tistripuitas te gra-
ça por facerr o homenaxen 
to xenerral, nadurralmcndes 
ezes gomadres iam todes 
xuntes engeherr os parrigues 
nos gostas ta Teçorro! 

Bor esdes motifes, o far-
rhas fai serr no citate Mün-
chen, gom os confitates to-
des bacando endratas no 
porte to rua. Tessc xeito, a 
xenerral talfêz nong denha 
gombanherros na Banguete! 
Craças o Teus, a Consul to 
Allcmagnes fai no München, 
tomarr uns túcias te choppen-
tuples •'íiesse banguete, efi-
tando tesse manêrra gue a 
xenerral faiz o farrhas só-
cinhes. 

VON BUGIAR 

TELIKRAMEN 

Rio to Xanerra — (To cor-
respondentes seng serr ogfi-
cial: paiçana) — 12. 

Kóis Monterra nong fai 
tár entrefistas ôxe! Bobula-
zon alarmâtes! Ung coize 
téstas têxa o chentes pestas! 

WILHELM 
FÉSDA INTIMES 

Tecexáfamos tar o notizies 
do fésda gue téfe realiçar-
se no noide de . (nong 
lempramos to data) no rezis-
tencia to zenhorr 
(tampen nong nos lempra-
mos) gomemorranto o 
(nong nos lempramos tam-
pen si aniferssaries ou odre 
popáxen gualguér). 

O razon te nong sapermos 
esdes detalhens seng impor-
tanzicä, é defido a terrmos 
erráto o tóze ta choppes dup-
ples te oxe. 

Mas o notizies fai assim 
mesmo gom choppes e tude! 

E N F A N T S T E R R I B L E S 

Illmo. Sr. 

Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES". 

Junto envio-lhe a importância de 15Í000 para uma a s s i n a -
tura desse semanario desta data até 31 de dezembro de 1934. 
Nome ! 
Localidade 
Rua e n. ' 
Estado 
Estrada de ferro 
NOTA: — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 
ipostal ou carta registrada e deverá ser endereçada a Antonio 
Julio Pacheco, Rua Wenceslau Braz, 22 - !.• andar - sala 1. 

A CRUZADA DO BEIJO 

Promovida pelo Centro 
Académico Oswaldo Cruz, es-
tá lendo o mais f ranco êxito 
a cruzada de propaganda do 
beijo no seio da sociedade 
paul is tana. 

Os estudantes de Medici-
na, num gesto donairoso de 
puro romant ismo, sairam pe-
las ruas da cidade a pregar 
beijos nas paredes — beijos 
puxados á sustancias, beijos 
impropr io s pa ra senhor i tas 
e p roh ib idos para menores, 
beijos capitosos de fim de 
fita amer icana . 

São cartazes muito suges-
tivos, como o que em pon-
to pequeno ilustra e acar ic ia 
o capitel desta coluna, os 
que esses galhardos cavalhei-

ros do "Poin t Rose" anda-
r am af ixando a esmo pelas 
ruas, com o auxilio de bro-
chas e de cóla de polvilho. 

Por detraz de um casal que 
se beija fur iosamente , perce-
be-se, nos cartazes, uma ca-
veira com 40 dentes em per-
feito estado; isto, pa ra si-
gni f icar que essa maravilho-
sa " invenção do diabo" é, 
além do mais, um magnif ico 
preservat ivo dos orgams da 
mastigação. 

Estamos in formados de 
que os rapazes do Centro 
Académico XI de Agosto, á 
vista do sucesso alcançado 
pelos seus colegas do "Os-
waldo Cruz" , vão dedicar a 
próxima semana á propagan-
da do abraço (como forti-
f icador dos biceps) e á vul-
garização do " c a f u n é " (para 
o combate á caspa e outros 
animais dan inhos) . 

CONFERENCIA DO DR. 
MARIO COSTA 

Recebemos do Dr. Mario 
Costa 2 convites para sua 
conferencia humorís t ica rea-
lisada 3." feira ultima na sé-
de do Professorado Paulista. 

Lá esteve um dos nossos 
rapazes. 

Interrogado a respeito, 
ao voltar, respondeu ape-
n a s : 

— Bateram palmas quan-
do ele t e r m i n o u . . . 

MAIS A B A C A X I S . . . 

Lá está o 
Estado do Itio 
ás voltas com 
o estupor dos 
abacaxis, mas, 
desta vez, o 
s r . ministro 

'da Agricultura 
querendo pro-
teger a fructa 
fluminense e 

dar umas cajadadas neste S. 
Paulo já tão machucado, 
disse que nós aqui produzi-
mos ananazes! 

Ora, voeis que são enten-
didos cm pito de barro, sa-
bem perfeitamente e á bessa, 
que ananaz i uma cousa, e 
abacaxi é outra. 

Um é doce. Outro í aze-
do. Um i branco. Outro è 
amarello. Mas quando a gen-
te quer estragar com o aba-
caxi, chama-o de ananaz... 

Eis ahi porque o minis-
tro, com aquelle feitio sem-
pre sumpathico ás cousas 
de S. Paulo, resolveu anani-
zar o abacaxi paulista e 
abacaxitar o ananaz flumi-
nense. Ha muitas formas da 
gente ser mau. 

Querem, por exemplo, sa-
ber como é que se esculham-
ba com Cambuquira? E' cha-
mar-lhe grélo de abobora. 
Querem ver bambú, fula da 
vida, i dizer-lhe nas boche-
chas: 

— Que óptima taquaral 
E se voeis chamarem pão 

de rosca, então, o estrilo i 
completo. E' a mesma cousa 
do que chamar urubu' de 
corvo, boi de vacca, e dizer 
a um mosquito que elle tem 
mocotó... 

Ananaz paulista? 

Vá elle... 

SWEEPSTAKE 

L O T E R I A O A I R L A N D A 
Corre em NEWMARKET 

( Ing la te r ra ) 
15 d« Outubro , 4.* fe i ra , l f 

J.000.000 DE ESTERLINOS 
19 prémios de 30.000 l ib ras 
19 prémios de 15.000 l ib ras 
10 prémios de 10.000 l ib ras 

etc. ele. etc. (IA 75 % 
Menor p r e m i o : 100 l ibras . 

SO' HA BILHETE INTEIRO: 
8 1 0 1 0 0 « 

Unlca Loteria no m u n d o na 
qua l todos os prémios são f a -
ta lmente sorteados, por só Jo-

garem os bi lhetes vendido». 

F. R. FERREIRA 
Rua Boa Vista, 18 — 4.« a n d a r 

Pbone 2-4713 — Te legrammas 
" A l e m ã " — S. Paulo 
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Não chore, bobo. A onça é de mentir», 
Mas eu qullia uma onxa di vedadi . . . 
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P . « . P 

Afinal o acordo não se fez. 
Nem se fará. 

O velho edifício do P. R. P. 
era lima solida masmorra, de 
alicerces inconfessáveis, v. g.: 
a fraude eleitoral, o filhotismo, 
a advocacia administrativa, etc.', 
etc. Isto eram os alicerces que 
ninguém não vê. O que se via, 
tinha, ipara os mais ingênuos, a 
enganadora aparência de coisa 
licita. 

Mas tudo isso ruiu em 1930. 
Agora é' preciso construir de 

novo o P. R. P. Mas nunca 
voltar ao que era dantes. * E 
quem não se recorda da misé-
ria, da corrupção que dantes 
era? Aos mais desmemeriados, 
aconselhamos o uso de fosfa-
tos e a leitura dos jornais da 
época; ou melhor, a leitura dos 
panfletos "Roupa Suja" e "Trcs 
Campanhas", em que Moacyr 
Piza, o saudoso poeta e jorna-
lista, com o seu fino espirito 
satírico, poz á mostra as maze-
las dos "heróis" , que se lo-
cupletavam ilicitamente, para a 
grandeza e "para o bem de S. 
Paulo". 

Veiu a revolução de 1930. 
S. Paulo preferiu perder, para 

evitar que o P. R. P. ganhasse. 
Ganharam o P. R. M. c o P. 

R. R. O P. R. P„ ipela primei-
ra vês, foi comer o pão que nem 
o diabo amassou, foi amargar 
o cativeiro a que já estava ha-
bituado o S. Paulo-povo. 

O P. R. P. viu-se então na 

contingência de ter de lutar, de 
lufar no duro, para ganhar ou 
iperder, coisa absolutamente 
nova para ele, que antes só jo-
gava para ganhar. 

A velharia do Partido, sem 
embocadura para a coisa, cha 
mou a meninada e lhe falou 
nestes termos aproximadamen-
te: Piás, agora é a hora de Vo-
cês. Nós passámos; por sinal 
que passámos muito bem. Des-
te jogo novo, com probabilida-' 
des de surra, nós não entende-
mos. Al têm Vocês o baralho 
(as cartas estavam todas mar-
cadas). Nós ficamos por aqui, 
pelos cantos, só para sapear". 
(O diabo, depois de velho, fez-
se ermitão; a raposa-velhaca, 
depois de velha, fez-se sapo). 

Começou o jogo. A meninada 
poz de lado o baralho velho e 
anunciou que ia jogar, sem tra-
paça, com baralho novo. Reco-
nheceu todos os erros que tinha 
praticado em cumplicidade com 
a ala matusalemica, que tivéra 
o monopolio do jogo da ipoliti-
ca cm S. Paulo até 1930. Quan-
do começaram á Jparecer os (pri-
meiros lucros, os sapos quize-
ram abafar a banca, mas os ga-
rotos não estiveram pelos autos 
c fizeram sentir á ala velha que 
eram eles os donos do brinque-
do. E não houve possibilidade 
de acordo entre velhos e novos, 
para formarem uma parceirada 
de cinco para jogar na meza-

grsnde, como queria o Cintri-
nha Gordo. 

Agora, os Vovós de boa-von-
t.idc, que quizeram entrar na 
ródn, têm de fazer como o Dr. 
Alcantara Machado, que cm ple-
na praça publica, em Campinas, 
arregaçou as mangas e poz-se 
a lavar toda a roupa suja do 
Partido. 

Eis uns respingos dessa lava-
gem, respigados nas notas do 
taquígrafo do Diário do Abax'o 
Piques: 

"A cxperiencia da Revolução 
veio mostrar que quem não ad-
ministra de acordo com os in-
teresses gerais do povo, acaba 
indo para o beleléo, quer tenha 
quepi ou quartola. Quem quizer 
se aguentar, bonito e só, tem 
que andar muito direitinho. 
Errei, erraste, errou. Errámos. 

Nós mentimos ao ipovo e cal-
mos. Vieram outros mentirosos, 
e cairam também. E' preciso 
pois não mentir, que é coisa que 
menino bonzinho não faz. 

Roubámos muitos votos ao 
povo ,ou compramo-los honesta-
mente . , . com dinheiro do pró-
prio povo. Fizemos enfim coi-
sas do arco da velha. 

Mas, no fundo, nós somos uns 
bons meninos, que tínhamos 
aprendido uns maus costumes 
com a gente grande. 

E vamos nos emendar. Va-
mos lavar a nossa roupa suja, 
para ficarmos bem bonitinhos. 

Muito bem. Deus permi ta . . . 

Tratar mal os animais é prova de mau caráter 
Escrevem-nos da União 

Internacional Protectora dos 
Animais : 

"Senhor Redator. 
Por intermedio do vosso 

conceituado orgáozinho, vi-
mos lançar sobre o publico o 
nosso veemente protesto con-
tra esta insidiosa campanha 
que indivíduos de mau ca-
ráter estão promovendo con-
tra os nossos irmãozinhos in-
feriores — os t reponemas pá-
lidos. 

Nenhum principio de Mo-
ral autoriza essa ati tude 
agressiva contra os pobres 

) 

bicharocos, só porque os coi-
tadinhos procuram prover a 
própr ia subsistência, como, 
aliás, fazemos todos nós, os 
mortais viventes. 

Si o crime desses animali-
nhos é o de parazitarem par-
te da humanidade sifilisada, 
então seriam também passí-
veis de pena os 3/4 do gene-
ro humano, que vivem para-
zitariamente do outro quarto. 

Quanto ao fato de se dizer 
que os coitadinhos dos tre-
ponemas prejudicam o ho-
mem, não passa isso de infa-
me calunia, pois si os bichi-

nhos vivem á custa do ho-
mem, ninguém ha mais inte-
ressado do que eles em que 
o homem continue a viver 
para alimentá-los. 

Esteja certo, Sr. Redator, 
de que tudo, quanto se alega 
para justif icar esta inomi-
nável campanha, não passa 
de méro pretexto para coho-
nestar o extravasamento do 
espirito de destruição que 
caracteriza o "Homo Ta-
piens" . 

Aproveitamos a oportuni-
dade, etc., etc. 

(a) Carneiro Leão. 

J U S T O ! 

O sr. Wa-
shington Luis, 
tanto faliou 
em "reajusta-
mento" que 
elle veio mes-
mo, em forma 
de illustre ho-
mem de Es-
tado, politico 
eminente d a 

nação argentina e chefe su-
premo da poderosa visinha. 

Justo! Confere, assim co-
mo quem diz está certo, siga 
o bonde, toque o troly e va-
mos tomar alguma cousa... 

Justo, justiça, justamente, 
justa-posto, Justino, Jus, etc. 
t tal está tudo perfeitamen-
te ajustado. 

Estamos lindamente reajus-
tados com o glorioso povo 
irmão porlcnho, e já agora 
não haverá mais aquellas en-
crencas de Zeballos, "corren-
do o veu" e outras trapalha-
das mais ou menos do mes-
mo naipe. 

Salve, Justo amigo, Justo 
camarada, Justo collega, Jus-
to que tudo nos une e nada 
nos separa per omnie século 
seculorum, amen. Não ha co-
mo uma visitinha assim mel-
losa para refrescar a amisa-
de e consolidar a camarada-
gem a beira-mar plantada. 

Mira usted que a vida és 
assi, pêro nós otros andamos 
más o menos no imbiro, mas 
não tem importanzia porque 
viva los argentinos, viva los 
brazilenos e caramba, que 
hay mirado algo nuevo que 
és S. Pablo. 

Kolossol Vivai Buenos, 
Chiquito... 

Quem ouve um radio 

KOLSTER 
exclama insensivelmente: 

KOLSTER! 
que radio 

maravilhoso!... 

COSTA, SIQUEIRA & C ^ . 
Rua Bôa Vista. 28 

Phone: 2-5210 e 2-4305 
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Stó di parabcses us novo 
giuizes do Fuoro di Zan 
Baolo co'a r icentc indispo-
siçó chi u dott. Mazzagó in-
gruiu nu digrct imo da legis-
laçó ingiur id icca . 

Per aquilla r igolamentaçó, 
chi é mesimo do o argo da a 
véglia, tuttos figligno di pa-
pá i tuttos fedêglio chi tè 
una garla di bacciaréle nas 
mó, podi pigá qualquiere 
"bosto di sagr i f ic io" inda li 
Tribonale, mesimo aquillos 
chi usano xupetta i faize pi-
pi na a gama. 

U giovanc dottorc Mazzagó, u 
inlustre Invcntore da a legge du 

"dismerecimento" . 

Antigolamente, quando a 
scuola era risogna i f ranga, 
n ingnuno giuze chi non li-
gna barba inda a gara i non 
afazesse pelo mênose t renta 

anno di trabaglio gr iminalo i 
civilo, capaize di pigá una 
cigonda in t ranç ia ! 

Aora in veize, no. Oggi 
us véglio sô agunçiderado 
robba suggia, cáco di oropra-
no, gollarigno di lata di lixo, 
tambore furado da a Forza 

II mnisc prossimo ftandidattimo 
inda u Tribonalo di Ingiustuia. 

Prúbiga, ganudo di mamo 
maxo, tamba di lata di sar-
digna, gabo di goarda-xuva 
quibrado, ecc., ecc. 

Aora é us muçigno chi stó 
na a moda. Basta tê telligen-
zia. U resto é bobaggia. Go-
gneçimento da a legge, ispi-
renzia, fatino, allemó, greco, 
tutto istas robba non tc iin-
portanza. Conçienza, honesti-

l!i, carat tere i antiguita, islas 
porcher ie sô p ' rus Irôxa. 
p ' rus beslaglio chi s tudaro <li 
inaize. 

U chi vale aora c u "dis-
merec imento" . Aquillos sog-
getigno chi traize u titolo di 
"d i smerec imen to" dibaxo du 
sovago, stô fêtto na a zona. 

Vuçeis non vê u scgrela-
rio da a Ingiustizia? U doit. 
Mazzagô tê uno bigudigno sli-
lo Garlilo, niaise illo c uno 
uomo chi stâ "nu m e i o " : 
non é veglio nè é fedêglio. 
Inimighio das agomulaçô di 
cargo, illo non dêxa ninghê 
pigA maise di uno. Ista é a 
razô pe rché u dott. Mazzagô 

NÃO E' INFAME, E' IN-
JUSTO; NÃO E' INFA-
MIA, E' I N J U S T I Ç A " 
Do sr. Enzo Silveira recebe-

mos a seguinte car ta : 
"Pcço-vos o obsequio de pu-

blicar nesse orgam official do 
Tricolor a rectificação seguinte, 
que julgo neccssaria. 

"No meu artigo de 5 passado, 
ao em vez da palavra infame, 
deve lêr-se " i n j u s t o " . E ao em 
vez do termo infamia, faça o 
favor de lèr " in jus t i ça" . 

"Como V. S. pôde vér facil-
, V 

mente, (rata-sc de um pequeno 
erro de revisão, devido a achar-
se um tanlo nervoso o revisor 
do "Correio de S. Paulo" . 

"Aliás, a palavra " i n f a m i a " é 

faize solamenle u papeio di 
ministri ino, di segretario i di 
lente da a Fagurlá . 

Maise, una prova di chi 
illo te mesimo "dismercci -
mento" inda u governimo da 
"Xappa" , é u fal t imo di pi-
gá u 5." andare sê passa pYas 
sala dus promot tore i dus 
giuzes. Pá a inarona! Come 
faize " g a r r e r a " istos rapaizi-
gnos! Nê chi fossi u "Zeppi-
l i g n o " ! . . . 

A migna venganza é chi 
tambè u migno figlio, u Pe-
pino, tê molto dismercci-
mento ingoppa u dott. Maz-
zagó. Dexa stá. U Pepino tê 
u foturo agaran t ido! 

bastante parecida com injust i-
ça, como agulha de grammo-
phone é quasi egu.ll a trombo-
ne de vara" . 

"São erros "de imprensa" , 
como se diz ein baixo latim. 
V. S. não acha l a m b e m ' " 

De V. S„ grato, 

ENZO SILVEIRA". 

PARA SUSPENSÃO OU FALTA M 
MENSTRUAÇÂO.ZJesUyaaá. 

f fflíf US PílMiniS [ motimis 

— E quem te separou da tua mulher? 
— O medico. 
— Seduziu-a? 
— Não. Medicou-a. 

A quisto 
na 

lu "dismerecimento" 
m 

SENHORES CONSUMIDORES 

Exijam de seus fornecedores o coupon* 
brinde e a caderneta do Sello Paulista. 
A caderneta dará direito á acquisição de 
valiosos objectos GRATUITAMENTE. 

SENHORES COMMERCIANTES 

Façam propaganda de suas casas favo* 
recendo seus clientes com a obtenção 
de valiosos brindes. 

PROCUREM A 

• que está em condições de lhes facultar 
os meios necessários. 

• • 

I RUA WENCESLAU BRAZ, 24 - S. PAULO 



U bindabalc, (|a nu dia 8 cuni 
tanta biulancia disavou sobre a 
cidade, foi atingira di p r u f r a n -
cia a Faira .dais Amostras, qa 
cum taom grande sucesso s'istá 
rializando dantro du in f r io re 
du ricinto du Parque da Iagua-
Vranca. 

P'lu ifaito da bintania qa lhu 
carrigcu c'os tilbados, us istan-
dios da faira ficaram discuver-

Tutta a gente da as rodigna 
giurnalistica sabe che a Fiêra 
das Amostra di Zan Baulo non 
quize dá maise di chi trèis gonto 
di reise p'rus giurnale. Veja 
vuçeis! Treis gonto p'ra maise 
de vinte giurnale! Chi pon 
duro ! 

Non valeu di nada aquillas 

tos aim sua face sup'riore, dai-
xando assim ais amostras mais 
á mostra, u qa lhus aumantou 
a bisivilidadc. 

InPlizmante, foi arrivatada ás 
pratiiairas grande cópia di mir-
cadurias, q'a inxurrada libou 
p'ra a rua, ficando, apenas, dan-
tro du ricinto da Faira dais 
Amostra, u'a p'qucna amostra 
da Faira. 

midida di ingonomia, perche 
xigô u furacó i sgugliambó co' 
as gasignola da a Fiêra. Aora 
illos vô gastá unos otto gonto 
p'ra pogná as gasignola di pé. 

Si illos dava maise unos ga-
ramingoá ip'rus giurnale, non 
agontecia quilla disgraça. 

U furacó fui gamarada 1.. . 

U GINIRALE JUSTO 
AIM S. PAULO 

Chega hoje a S. Paulo u pru-
sidante cunstituciunale da Ri-
puvlica Argentina - - u Ginirale 
Justo, justamante nu dia da 
chigada á America du Almiran-
te Cristobam Culonvo. 

Parece-nos, intritanto, q'u Al-
mirante cuntinúa cum a priu-
ridade da diseuverta, pur si tei-
re adiantado duns anitos s o m 
u fiinirale. 

Di qalqcrc modo, u prusidan-
te Justo faz jús ás huminagens 
q'aqui si lhu baom pristaire. 

Tandu-lhe sido cunfr idas , 
p'lu Ditadoirc Cunstituciunale 

ra le (lu Inzerc i lu Vres i l a i ro , u 
Gin i ra le H o n o r á r i o J u s t o sirá 
aqui ri icivido cumo f i in i ra le , no 
h o r á r i o J u s t o . t 

A ANISTIA 

Andam pr'ai us jurnais a li-
bantaire u'a cileuma di todos us 
dimónius, a beire si u Gubernu 
Prubisóriu si risolhe a cunei-
(li'irc aus rubuluciunairus di 
1932 a mais ampola anistia i a 
prumissaoin pra qa todos bol-
tein au Vrcsile. 

Nós, di curaçaom, nus assu-
ciamus a iesta qempanha huma-
nitária. 

Apenas, u q'achamus, ié 
q'iesta m'dida naom siría inun-
to inquitatiba. 

Síria nirbviriu cuinolita-la, 
fazendo-se um Irevalhinho jun-
to an Padre-Interno, nu santi-
do di qa pudessem tanvaim ri-
grissaire au Vrcsile aqueles ru-
buluciunairus menus rispunsa-
beis di fáto p'ia merosca i qa 
foram dufinida i indufinitiba-
mante inzilados pru oitro 
mundo. 

Será pruciso q'ielcs qa p'ra 
cá boltasscm p'ra beire a qema-
radagem (('existe antre us ini-
migos d'ontem, p'ius qais si se-
crificaram di parte a parte. 

Será pruciso, rup'timos, q'ieles 
qa pra cá boltassem pra tur-
nairc a murreire di nobo, di 
burgonha d'haberem sido ingé-
nuos. 

lesta ié a nossa uipiniaom di 
sucialistas cunbictus. 

Ils f f m da C a s a l e 

Jjianu du ~ 
L v a i x o F i q u e s 

Orgãon lit'rario Suncrunizadu 
Filiado au Pertido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar-
naculo sovre a direçãon du pruvectu scritoire 

M A T H I A S A. BESSA 

• d ; C u I o i ü O 

îslo |ct- ri'im wmado, vaím r_. 
h latpy cia íurópa feudalMa 
fjaiidü u Oubirc Qlcaciaa 
ijaii pmsaba $iquérc em $cr 
Pur c p lampu, m $tml>« oisado 
Ut tafCutamlrû-uii turcbdaró arfsta 
fa ua'hûfo, qwda t mac iitgiacodo 
Ou q a parcec a lia prirenïa 

fez a surrada nofciCa du 6 . . . 
Pól-o de pé. iBiî piB sais d i n o b 
fia es^i m i m como d a i c . , 

íi a guetinja saoe jazeirisso... 
^UKtada 6 qa fai « se sur&iça 
)a Crtsfo(x3în Ciilcwo f à di oc. 

A Faira dais Amostras 
A FEMILIA MANEL DA SILBA & CIA. 

11 Ccuai e 

U Furacó 
TO'! AORA VUÇÊIS TÔ V E N D O ! - U AZZARE 

DA A FIÊRA DAS AMOSTRA 



Orgaroi Official 
I 

do 

"TMCOLáH" 

(2.° quadro) 

S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' O P I Q U E S " 

Indignado com a solução dada ao caso S. Paolo x I Sento, o sr. Lauro Gomes visita esta redacção 
O nosso talentoso r e d a d o r -

chefe, talvez o maior chro-
nista da actual idade, acha-
va-se occupado á sua nit-sa 
de t rabalho, á p rocura de as-
sumpto, quando a porta se 
abr iu de manei ra violenta. 

Ent rou um cavalheiro bem 
posto, visivelmente indispos-
to, que parece que occupa 
um posto de pres idente no 
clube de Caçamba. 

Sentou-se sem t i ra r o cha-
péo e pôz-se a bater com a 
bengala no chão. 

t» 

O nosso redactòr-chefe le-
vantou-se calmamente, ac-
cendeu o seu Bella Cubana 
ult imo typo e collocando a 
mão direi ta no bolso t razeiro 
da calça, interpel lou o visi-
tante com notável serenida-
de : 

— O sr. quer falar com-
migo? 

— Sim! — respondeu 
bruscamente . Eu sou o Lauro 
Gomes. • 

— Não conheço. Lauro 
G o m e s . . . O sr. é funcciona-
r io da Repar t ição de Aguas, 
por acaso? 

— Eu sou Lauro Gomes, 
aquelle que substi tuiu o 
Amós na encrenca do São 
Bento. 

— Ah! Sim. Aquelle rapaz 
que passou a representante 
justamente na hora do pega? 

— Isso mesmo. 
— Bem! Esse, conheço. 

Que ha, então? 
— Não ha nada . Ou por 

out ra : ha uma crise in terna 
lá em casa, por causa da ba-
gunça. 

— Mas o sr. não tomou a 
representação do represen-
tante para poder a rmar o fré-
ge? 

— Mas não era bem isso 
o que eu desejava. Eu quiz 
a t rapa lhar o S. Paulo. Mas 
não queria ganhar o jogo. 

— ! ! ! 

— Estamos safadissimos 
com a Apea. Eu jámais espe-
rava uma solução como a 
que foi p repa rada pelo Ca-
j a d o ! . . . 

— Mas o sr. não entrou em 
campo para defender os di-
reitos do S. Bento? 

— Entrei . Mas o S. Bento 
não podia vencer aquelle jo-
go. Repare b e m : o tr icolor 
estava ganhando de 1 a 0. 
Não estava? 

— Exactamente . 

O 3. Paulo resolveu, muito justamente, botar p'ra fóra do 
campo todos os chronistas sem linha. Fez muito bem. A l)ho-
tographia mostra um aspecto da "vassourada", vendo-se os 
jornalistas do esporte impellidos para o interior de um trem 
adréde preparado para a "limpeza". 

— Outra coisa: Quem 
" a b r i u " o incidente foi o 
Paco, que deixou a sua posi-
ção para esmur ra r o Zarzur. 
Não foi? 

— Perfe i tamente . 
— Mais a inda : "n inguém" 

viu Zarzur reagir (como aliás 
lhe era l ici to) . O único que 
podia ter visto, não viu por-
que virou o rosto para res-
p o n d e r a uma pergunta . Não 
è isso? 

— Isso mesmo. 
— Tem mais : o jogo foi 

cons iderado suspenso até se-
gunda ordem. Não é facto? 

— E ' exacto. 
— Ora — rematou o sr. 

Lauro Gomes — vae dahi, a 
Commissão de Just iça "cas-
c a " pena maxima no S. Pau-
lo e passa os pontos para 
nós! Não é o cumulo? 

— E' o cumulo das accu-
mulações injustas. Isso só em 
Shanghai! — rematou o nos-
so redactor , visivelmente 
enojado. 

— E' contra essa marote i -
ra que eu protesto. O São 
Bento não pôde ganhar esses 
2 pontos! 

— M a s . . . po rque? 
O sr. Lauro Gomes levan-

tou-se com violência, con-
c lu indo : 

— Pois é. Esse absurdo 
não esperavamos nós. Onde 
agora iremos a r r a n j a r 1:500$ 
para pagar os homens? On-
d e ? ? . . . 

E o pres idente do alvi-ce-
leste sahiu, batendo a por ta 
e gest iculando como um pos-
sésso. 

Um perigo p'ro periquito! 
O Corinthians espantou o 

nosso mundo esportivo com 
a sua bravura f ren te ao Vas-
co. 

O quadro de Fausto, que 
é actualmente o mais forte 
conjuncto do Rio, só venceu 
o Campeão do Centenario á 
ul t ima hora , e por contagem 
min ima! 

Consequências dos novos 
" f é r a s " que en t ra ram no clu-

be de Marzullo: além de On-
ça e Ratto, o Jango (Jaguar) 
e o Tigre. 

Com essa b ichar ia , o alvi-
negro ainda vae devorar o... 
periquito... 

No Oriente, no Occidente, 
No reino de Fu-Manchú, 
Seja frio ou seja quente, 
Todos bebem CARACÚ. 

EM TODA A PARTE 

C A F E ' G L O B O «LO » H O 
CAFE' BHEHIHG KILO ÍSJOO 

BONS ATE' A ULTIMA GOTA! 



i N U i v i . l y 

S. Paulo F. C. (Floresta) -
Na alta qualidade do orgam of-
ficial desse nobre clube, com-
municamos a essa distineta di-
rectoria que este referido orgam 
apóia incondicional e violenta-
mente todos os actos emanados 
da alta direcção dessa socie-
dade. 

Assim, pedimos a essa digna 
directoria mandar um cheque 
com urgcnci», afim de estarmos 
moralmente (preparados para 
toda e qualquer contingência 
capai de abalar os alicerces de 
nossa santa causa. Não confun-
dir com Santa Casa). — O RE-
DACTOR-CHEFE. 

A. A. S. Bento (Floresta) — 
Até segunda ordem, esta folha 
declara o S. Bento "time fundo 

até A 4.' geração". Ao mesmo 
•tempo, declara "capitalistas sem 
fundos" todos os seus directo-
res. - O REDACTOR-CHEFE. 

Associação Redactoras Espor-
te (Onde estiver) — Conforme 
cominunicação do Tricolôr, a 
única fracção digna da impren-
sa que poderá occupar a tribu-
na invicta da Floresta t o "Diá-
rio do Abax'o Piques". E não 
estrillem. 

Botafogo F. C. (Rio) — Não 
venham agóra, A directoria 
"estourou". F. P. F. 

Lagrecca (Rio) — Vocês vão 
levar uma tunda. Porquê não 
escalaram o 1.* quadro do S. 
Paulo? — "O DIA" E "PLA-
TÉA". 

E s p o r t e Sócia! 

H&Vv h w ^ L A t a p W f f l 

Aspecto de um baile num Club Recreativo "Aba'xo o Piques" 

O Germania inaugurou a 
sua Piscina domingo ultimo 

Esteve simplesmente for-
midável o festival realisado 
domingo ultimo pelo S. C. 
Germania, t radicional club 
teuto de Pinheiros . 

Foi inaugurada a piscina, 
uma verdadeira obra de arte, 
a maior da America do Sul. 

Um alleguá! aos enthusias-
tas d i recf tores germânicos. 

Vida apertada dos esportistas 

Aspecto de um bonde ao voltar da Floresta domingo ultimo 

\ 

UMA EXPLICAÇÃO 
INTERNACIONAL 

NECESSARIA 

O nosso sympathivo dire-
ctor esteve hontem na resi-
dência do sr. cônsul argen-
tino para, em nome dos col-
legas da baixa imprensa, of-
ferccer uma necessaria ex-
plicação de caracter jornalís-
tico áquella autoridade. 

Trata-se de um erro de pa-
ginação de nossos collegas 
d ' " 0 Dia", erro esse capaz 
de provocar um conflicto in-
ternacional entre as duas na-
ções amigas. 

Assim, no n.° de domingo 
passado, aquelle matutino es-
tampou ao alto da 1." pag. 
u'a manchette concebida nes-
tes termos: "Assalto á mão 
armada em plena cidade". 
Logo ábaixo, em letras garra-
faes, este cabeçalho: "Che-
gou o gal. Justo". E mais 
ábaixo: "Já conhecia por 
tradição a Índole hospitalei-
ra do povo brasileiro. En-
tretanto, nunca imaginei que 
esse povo fosse tão cari-
nhoso". 

0 nosso director, usando 
de uma linguagem perfeita-
mente diplomatica e expres-
sando-se em fino castelhano, 
explicou ao sr. cônsul plati-
no a manière de nossos pa-
ginadores, rcsalvando a in-
teira independencia existen-
te entre uma e outra linhas 
da manchette. 

Deste modo, a primeira 
frase nenhuma relação tem 
com a segunda, e assim por 
deante. 

0 sr. cônsul da Argentina 
mostrou-se satisfeito com a 
nossa exposição, sem a qual 
teríamos de lamentar um 
choque perigoso entre o Bra-
sil e a Argentina, no terre-
no das relações de amizade. 

Ah! Estes nossos pagina-
dores ! . . . 



ANNO I D I Á R I O D O A B A A ' U K i y u c a 

Dileto Tebato Nakara Seketáro: Kozi Montêlo 

A paxifikaçôn poritika di Sampáro 
Dispozi munto t rabayo, 

porxon r iunion fazida turas 
kas'a di pori t ikos, f iko afi-
narmcnte paxi f ikado o inke-
renka ki arebento otro dya 
pokauzo Har t inho Harant i . 

Axim, pezenipro, x inho Pi-
za Sombir inha f a rando im-
prenga dekraragon ki dis-
mente terewista di doto Wa-
tery. Xigundo xinho Sombi-
r inha, x inho Watery fa jendo 
xikana feyo, poke xustenta 
ki as diputado "Xete-meyo" 
e Agon Naxiona konwokan-
do ex-diputado i xenado po 
pimero Konghereco Par t ido. 

0 zotro er imento tamein 
munto jangado kum xinho 
Xintra non podia se kapiton 
di t ime, poke eri non ista 

NO'S E A S E M A N A 
ANTI-ALCOOLICA 

Secundando vigorosamente a 

phase da campanha contra o 

álcool, brilhantemente iniciada 

pela Liga Paulista de Hygiene 

Mental, o "Diário do Abax'o 

Piques" decidiu coadjuvar aquel-

la benemerita instituição. 

Com o intuito de concertar 
vários planos de caracter urgen-
te, tendentes a minorar os ma-
les terríveis dö alcoolismo, os 
redactores desta folha deverão 
reunir-se hoje á noite, no Mün-
chen, esperando-se o compare-' 

' mento de todos. 

NÃO S E A S S U S T E M ! 
"Nas con junc turas hyper-

pos tha t icas da diagnóse se-
nil ica, com a respectiva dia-
ther is t icas mastoydéa — pre-
coce ou tard ia — o desenvol-
v imento morb ido do ende-
ma at t inge ás vezes a uma 
melopéa assustadora. 

Porque as commissuras la-
biaes, ao contacto hybr ido e 
d iu remath ico da tessitura 
córnea adversa, t ende a en-
casular " ipso f ac to" uma 
porcentagem cyclópica de 

r ikonhiç ido po zómi di Pe-
repè. Romo é ki essi hómi 
fa jendo direçon pori t iko, 
kwando xéff i da bixarada era 
dotô Har t inho Haran t i? Wiu 
ki zafôro? 

Otro koiza: zenerá Atari-
ba nunka ponho axinatura di 
êri ni n inhuma karta b ran-
ko di x inhô Xintra. Tá wen-
do? Essi é koizo munto feyo! 

Mázi, po otro lado, x inhô 
Godinho dizeu ki wai mostra 
as treis kar ta i sk i r iwida pô 
zenerá. Agora kero vê o ba-
ru io ! 

Komo xi pódi we, istá di-
novamente pac i f ikado xitua-
çon pori t iko di Sampáro. 

Agôra, istá páis Warzó-
w i a . . . 

corpusculos per ipathet icos , 
os quaes agem no ambiente 
de maneira p lu r i fo rme e plu-
ri lateral , desaf iando as in-
tempéries locaes e até mes-
mo a policia de cos tumes" . 

— N. da R. — Isso ahi é 
um t recho de conferencia de 
radio c o n t r a . . . o beijo. E ' 
de nosso dever avisar o pu-
blico, o que gostosamente fa-
zemos. 

P. S. — Não ha de que. 

Papay Óxito, sh'effi sekeréto 
Açon Naxioná, ki istá dirijindo 
po terégo sim fio as inkerenka 

peripista i 

ALMOÇO DE CONFRA-
TERNIZAÇÃO DO "BTL. 

F. F. F. F." 

Deve realizar-se em aprazível 
recanto do .uburbio, no proxi-
ni;) domingo, um opíparo jan-
tar de confraternização do Ba-
talhão F. F. F. F., que tantos 
serviços prestou na ultima 
guerra. 

A lista de adhesões pôde ser 
procurada nesta redacção, com 
um de nossos directores. 

(Pedimos aos nossos collegas 
de armas o obsequio de virem 
desarmados). 

FUI AGRAÇIATO U GEN. 
WARDO ARRANHA 

U governimo da a Bulivia 
fiz uno present imo da a pun-
tigna p ' ro generalo Wardo 
Arranha , nostro goilaborato-
re da secçó das moça. 

Si t rata di una ingommen-
da chi ar r ipresenta uno gôr-
vo pret t imo amuntado ni una 
bola di futibola i con una 
pinigna inda u rabo. Imbaxo 
stá scr i t to : "Grandi Ufficia-
lo Cavaliere Gommendatore 
das Ordi Anazionale du Gôr-
vo dus Andese" . 

Aora, uno piquegno gom-
mentar io. 

"Grandi Uff ic ia lo" stá bê. 
U Wardo Arranha é maise 
che tenente e maise un po-
chigno che generalo. 

"Caval l iere" tambê stá bê. 
Illo é uno bixo nas gorr ida 
du Jóki Grubo, alê di sê uno 
Tô-Mix nas arta gavallaria. 

"Gommenda to re" t a m b ê 
stá certo. Tut tas ingommen-

da chi u Flor io da Gugna pi-
de p ' r a illo, illo faize sê piscá 
u zóglio. 

Ma u resto non stá certo. 
"Gôrvo dus A'ndese" per-

ché? 
Nóis non istá na a gordi-

gliera dus A'ndese. Ni illo 
tambê. U maise migliore i u 
maise certo devesse sê ass i : 

"Grandi Ufficialo Caval-
liere Gommendadore das Or-
di d u Gallo da a rua du Cat-
tet t imo". 

DIÁRIO DO 
ABAX'O P I Q U E S 

Organo rngapotado do 
fascismo intaliano i do 
"Oglio di Moscô" in Zan 
Baolo. 

INSPIDIENTE 
- U "Diário do "Aba-

x'o Piques", gontrariamente 
dos diário trazado i rotinê-
ro, só sai una veze per set-
t imana. 

— Giurnale profondamen-
to onesto, o Diário do Aba-
x'o Piques non si vende . . . 
a tostó né a duzentô. E' A 
TREZENTO' INDA A GA-
BEZA! 

— Numaro trazado a qua-
trocentó. 

— Redaçó i adiministraçó: 
Rua Wenceslau Braz, 22 — 
1.° andar - sala 1 — S. Paulo. 

— Impresso nas ficina da 
Impreza Graffdca Rivista dos 
Tribonale — Rua Xavier de 
Toledo, 72. 

I m p u t a i á s q u i n t a - l e i r a 

Ó m'nina! Antes d'ieu vateire a chapa, bem beire camo 
istás da pontinha! 

{ 


